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Apresentação  
 

 A pesquisa em Engenharia de Produção tem se ampliado de forma 
vertiginosa, desde seu início, nos primórdios da Revolução Industrial. Este 
crescimento é passível de verificação tanto pelo aumento no número de programas 
de pós graduação stricto e lato sensu, quanto pelo número de eventos e 
congressos que apresentam pesquisas sobre o tema. 

 A Coletânea Nacional sobre Engenharia de Produção, em seu sexto volume, 
é mais uma tentativa de apresentar as inquietações dos pesquisadores da área, 
oriundos das mais diversas regiões do Brasil. O livro foi dividido em três áreas, a 
saber: Ergonomia e Segurança do Trabalho, Gestão do Produto e Gestão 
econômica. 

 Na primeira área, são apresentados 12 artigos que versam sobre temas 
como saúde mental, estratégias cognitivas usadas pelos operadores na sua 
atividade de trabalho e diversos estudos de casos desenvolvidos em distintos 
locais, tais como: agência bancária, empresa de envase de água mineral, gráfica, 
empresa de materiais para construção civil, biblioteca de uma instituição pública e 
fábrica de calçados sintéticos. Outros trabalhos abordados nesta área são relativos 
a metodologia do PROGEP-FIA, sistemas de gestão SST, a aplicação prática do 
método DF_CCS, além de um artigo que traz uma análise ergonômica sobre o 
calçado de salto alto. 

 Já na segunda área encontramos a proposição, por um grupo de 
pesquisadores, de uma nova disciplina acadêmica, o Neuromarketing. São 
apresentados também, dois artigos que versam sobre o consumo, sendo um deles 
sobre o comportamento do consumidor de roupas masculinas e o outro sobre 
consumidores de supermercados varejistas. Há também um artigo de revisão 
bibliográfica cujo tema é a aplicação do mapeamento de fluxo de valor no processo 
de projetos arquitetônicos e outro artigo acerca do processo criativo do 
desenvolvimento de um novo produto. Questões a respeito do nível de satisfação e 
percepção de valor que os trabalhadores do Grupo Espírita Francisco Xavier dão 
para a Farmácia e Livraria e a importância da administração do marketing 
embasada no Mix do marketing (4ps), também são discutidos nesta área. Para 
finalizar são apresentados três trabalhos que abordam temas como a 
funcionalidade dos equipamentos de oxigenoterapia, os resultados das primeiras 
ações do Projeto Protosonho (produção de próteses humanas em impressora 3D) e 
a efetividade de um sistema identificador de linhas de ônibus para e por pessoas 
com deficiência visual.  

 Finalizando o livro, a terceira área nos traz 12 artigos com temas variados. 
Os estudos de caso que são apresentados, foram desenvolvidos em uma fábrica de 
roupas femininas, uma empresa de equipamentos e consumíveis para soldagem e 
corte, uma empresa multinacional do setor siderúrgico brasileiro e em quatro 
hospitais filantrópicos. São apresentados ainda: a relação entre a remuneração dos 
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gestores e a variação dos estoques, gestão dos custos do setor de saúde, equilíbrio 
contábil, eficiência de mercado, na sua forma fraca, contabilidade de custos como 
ferramenta gerencial, análise sobre a formação de custos, modelos de Estruturação 
do Ativo, e o Método Dupont, e encerrando esta área, a utilização da lógica fuzzy e 
da simulação de Monte Carlo. 

 Os temas apresentados falam por si sobre sua relevância. Desejo, portanto, 
que a leitura seja proveitosa e que os conceitos aqui abordados, por alunos de 
graduação, graduados, mestres, mestrandos, doutores, doutorados, bem como pós 
doutores e renomados pesquisadores, possam servir de base e repercutir de modo 
positivo em futuras pesquisas da área. 

 

Antonella Carvalho de Oliveira 
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ANÁLISE ERGONÔMICA DE UM POSTO DE TRABALHO: UM ESTUDO DE CASO EM 
UMA BIBLIOTECA DE UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA 

 
 

Elaine Maia Santos 
Universidade Estadual de Santa Cruz 
Ilhéus – Bahia 
Andersson Barreto de Sousa Silva 
Universidade Estadual de Santa Cruz 
Ilhéus – Bahia 
Priscila Pereira Suzart de Carvalho 
Universidade Estadual de Santa Cruz 
Ilhéus – Bahia 
 
 
RESUMO: Este artigo tem como objetivo realizar um estudo sobre a Norma 
Regulamentadora 17 (NR-17) para estabelecer condições adequadas de trabalho 
para os bibliotecários de uma universidade pública situada no sul da Bahia. Para 
isso, utilizou-se de um instrumento metodológico conhecido como Análise 
Ergonômica do Trabalho (AET) aplicada nos postos de trabalho. Para auxiliar na 
obtenção dos resultados foi aplicado um checklist, baseado na NR-17, no qual os 
autores fizeram suas observações e um questionário, no qual cada funcionário 
respondeu as perguntas relacionadas ao posto de trabalho, equipamentos, 
condições ambientais e organização do trabalho. Por meio dos resultados obtidos, 
percebeu-se que os postos de trabalho dessa biblioteca oferecem riscos 
ergonômicos aos colaboradores. Assim, foram sugeridas melhorias de acordo com 
os parâmetros estabelecidos na Norma Regulamentadora 17. 
PALAVRAS-CHAVE: Ergonomia, Norma Regulamentadora 17, Análise Ergonômica do 
Trabalho, Posto de Trabalho, Bibliotecários. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
 Atualmente, há uma grande preocupação em controlar a forma como os 
trabalhadores realizam suas atividades nos ambientes de trabalho. Essa 
preocupação surge devido aos prejuízos contraídos pelos trabalhadores no 
exercício de suas atividades, estando ligados diretamente à saúde, ao bem estar e 
também pelo aumento da qualidade do trabalho.  
 Os riscos ergonômicos são considerados um dos problemas mais antigos do 
cenário de trabalho. De acordo com Añez (2000), a ergonomia é o estudo que trata 
da ligação entre o homem e a máquina e é responsável por, através das suas leis e 
normas, depreciar e evitar a parcela de doenças adquiridas devido à má realização 
da atividade ou a não adequação aos requisitos da NR-17 por parte do setor de 
trabalho. Apesar do notável cuidado com relação a este assunto, encontram-se 
riscos ergonômicos com facilidade nos ambientes de trabalho. 
 Um ambiente propício à existência de riscos ergonômicos são as bibliotecas. 



 
41 

 

Isso porque de acordo com Souza e Silva (2007) “[...] não se preocupam com o 
processo durante sua execução. Ou seja, não se detém naquilo que é necessário 
ergonomicamente, para o desenvolvimento das tarefas, que asseguram a sua 
realização com os menores riscos à saúde do profissional”. Durante o período de 
trabalho, os bibliotecários podem se sujeitar a diversos fatores de riscos como: má 
postura quando realizam suas atividades, repetitividade de movimentos, mobiliário 
e equipamentos de trabalho desapropriados para o trabalho, ambiente com 
problemas de conforto, iluminação, ruído e temperatura, entre outros. 
 Assim, minimizar ou até mesmo eliminar as inadequações que existem nas 
atividades desses trabalhadores em seus postos de trabalho é obrigação de todos 
os empregadores, pois, desta forma, previne-se os acidentes de trabalho. 
 O presente trabalho surgiu na intenção de identificar os riscos ergonômicos 
aos quais os bibliotecários de uma instituição pública estão expostos, buscando a 
prevenção dos problemas de saúde e segurança relacionados ao trabalho, que 
podem estar relacionados ao não cumprimento da Norma Regulamentadora – 17 
(NR-17). Diante do exposto, este trabalho visa realizar um estudo esta norma, para 
estabelecer as situações necessárias de trabalho preservando sempre a 
integridade da saúde do trabalhador e dar condições para que o mesmo tenha 
máxima produtividade de seu trabalho. 
 Com isso, destaca-se a importância de verificar se os postos de trabalho dos 
bibliotecários de uma universidade pública situada no sul da Bahia estão de acordo 
com a NR-17, uma vez que diagnosticar a real situação dos postos de trabalho 
desses trabalhadores é determinar se os empregadores estão violando a política de 
segurança e saúde do trabalho. 
 
 
2. ERGONOMIA: DEFINIÇÃO E NORMA 
 
 Silveira e Salustiano (2012) relata que a palavra ergonomia é de origem 
grega, no qual o radical ERGO significa trabalho e NOMOS significa normas, leis e 
regras, usadas para o cumprimento de um determinado trabalho, considerando 
todas as áreas de atuação. 
 Segundo a Associação Brasileira de Ergonomia – ABERGO (2000), a 
ergonomia é uma disciplina científica que relaciona as interações entre os seres 
humanos e outros elementos ou sistemas, aplicando teorias, princípios, dados e 
métodos a projetos com a finalidade de otimizar o bem estar humano e o 
desempenho global do sistema. 
 Santos e Slongo (2013) definem a ergonomia como o estudo da adaptação 
do trabalho ao homem, no qual esse trabalho está relacionado não apenas ao 
ambiente físico, mas também aos aspectos organizacionais de como esse é 
programado e controlado, para alcançar os resultados esperados. 
 Assim, entende-se por ergonomia como a melhor adaptação do ambiente, 
seja ele qual for, ao homem, a fim de facilitar as condições de trabalho, para que 
este tenha assegurado que a sua saúde não seja afetada ao desenvolver qualquer 
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tipo de atividade. Para conseguir adaptar o trabalho ao homem e tornar suas 
condições adequadas, a ergonomia utiliza fundamentos de várias áreas cientificas 
sendo por isso considerada uma disciplina multidisciplinar. 
 Alguns riscos ergonômicos podem ser encontrados no ambiente de 
biblioteca. Segundo Wilhems [20--?] citado por Felix (2000) podem ser localizados: 
no manejo de papéis e documentos com peso elevado, na repetitividade da 
atividade de digitação, na posição incorreta do corpo ao realizar algum movimento, 
como no acesso as prateleiras com altura inadequada. 
 Aguiar (2015) afirma que esses riscos podem provocar alterações 
psicológicas e fisiológicas, ocasionando sérios problemas à saúde do trabalhador 
porque geram mudanças no organismo e estado emocional, afetando sua 
produtividade, saúde e segurança. 
 Com a finalidade de estabelecer parâmetros que auxiliem na adaptação do 
homem e de sua condição de trabalho, foi criado um regulamento técnico, a Norma 
Regulamentadora 17, que dispõe sobre requisitos para serem cumpridos pelas 
empresas com o intuito de proporcionar conforto, segurança e eficiência no 
trabalho de seus empregados. 
 As normas regulamentadoras foram elaboradas pelo Ministério do Trabalho 
por meio da Portaria 3.214/78, visando regulamentar e orientar a cerca das 
metodologias obrigatórias relacionadas à medicina e segurança do trabalho, 
promovendo saúde, segurança e prevenção ao trabalhador de acidentes. 
 O Ministério do Trabalho e Emprego - MTE (1978) afirma que essas normas 
são de observância obrigatória pelas empresas privadas e públicas e pelos órgãos 
públicos da administração direta e indireta, bem como pelos órgãos dos Poderes 
Legislativo e Judiciários, que possuam empregados regidos pela Consolidação das 
Leis do Trabalho – CLT. Nos dias de hoje, existem 35 normas regulamentadoras 
vigentes, relacionadas a diversos temas. 
 De acordo o MTE (1978), a Norma Regulamentadora 17, conhecida por NR-
17 “visa estabelecer parâmetros que permitam a adaptação das condições de 
trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, de modo a 
proporcionar um máximo de conforto, segurança e desempenho eficiente”. 
 A norma desdobra-se em cinco aspectos: levantamento, transporte e 
descarga individual; mobiliário dos postos de trabalho; equipamentos dos postos 
de trabalho; condições ambientais de trabalho e organização do trabalho. A NR-17 
possui ainda dois anexos, sendo que o Anexo 1 diz a respeito ao trabalho dos 
operadores de checkout e o Anexo 2 retrata do trabalho em teleatendimento/ 
telemarketing. 
 Para o cumprimento da NR-17 é necessária a realização de uma Análise 
Ergonômica do Trabalho (AET), um método que visa aplicar os conhecimentos da 
ergonomia para analisar, diagnosticar e corrigir uma situação real de trabalho. 
Segundo Souza e Silveira (2011), a AET analisa as condições humanas que tem 
relação com o ambiente de trabalho, de modo que o espaço de trabalho se torne 
compatível ao trabalhador, por meio da elaboração de intervenções no ambiente de 
trabalho. 
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3. ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 
 Silva e Menezes (2001) definem pesquisa como um conjunto de ações, 
propostas para encontrar a solução para um problema, que têm por base 
procedimentos racionais e sistemáticos. Ela pode ser classificada sob diferentes 
aspectos: do ponto de vista da natureza, da abordagem do problema, dos objetivos 
e dos procedimentos técnicos.  
 Assim, pode-se classificar esta pesquisa quanto à natureza como aplicada, 
pois este estudo utiliza-se da aplicação da NR-17 para gerar conhecimentos que 
podem ser aplicados na biblioteca da universidade analisada, comparando a 
realidade das condições de trabalho dos bibliotecários com o presente na literatura 
e propor melhorias e ajustes aos quesitos que não se enquadram na norma.  
 Quanto à abordagem dos problemas classifica-se como qualitativa, uma vez 
que a pesquisa busca descrever e narrar a real situação dos postos de trabalho dos 
bibliotecários da universidade comparada a NR-17.  
 Quanto aos objetivos, a pesquisa é descritiva, visto que relata o diagnóstico 
dos postos de trabalho estudados com relação ao cumprimento da NR-17, feito por 
intermédio de um checklist elaborado pelos autores sobre a NR-17 para 
observações diretas e aplicação de questionário para obter a opinião de cada 
bibliotecário com relação seu posto de trabalho.  
 Por fim, quanto aos procedimentos técnicos, esta se enquadra em estudo 
de caso, já que o desenvolvimento da pesquisa será por meio de observações na 
biblioteca de uma instituição pública e aplicação de questionários para a análise 
dos seus postos de trabalhos dos bibliotecários.  
 Com base no procedimento técnico, este trabalho utilizou como ferramenta 
metodológica a Análise Ergonômica do Trabalho (AET), dividida nas seguintes 
etapas: 
 1ª etapa – análise da demanda: para compreender a natureza do problema 
e suas dimensões, foram feitas visitas aos postos de trabalho de cada bibliotecária, 
com o intuito de observar e conhecer os problemas ergonômicos do dia a dia de 
cada uma. Buscando entender melhor a situação encontrada no posto de trabalho 
das bibliotecárias, realizou-se também uma revisão bibliográfica dos temas 
ergonomia, Norma Regulamentadora 17 e ergonomia em ambiente de biblioteca, 
por meio de artigos publicados em revistas eletrônicas e congressos, dissertações 
e teses e em sites relacionados aos temas;  
 2ª etapa – análise da tarefa: para essa etapa, construiu-se um checklist 
para observação das autoras e também um questionário para preenchimento dos 
colaboradores, ambos baseados na Norma Regulamentadora 17, a fim de dar 
suporte e obter informações necessárias sobre o planejamento de trabalho e como 
ele é executado; 
 3ª etapa – formulação do diagnóstico: nessa etapa, realizou-se visitas 
técnicas na biblioteca da universidade para aplicação do checklist e do 
questionário, no qual primeiro definiu-se o turno para realizar a visita e em seguida 
definiu-se também as quantidades de visitas necessárias. Compilou-se os 
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resultados, para enfim análise e comparação dos dados obtidos com checklist e o 
questionário, para descobrir o que provoca o problema descrito na demanda; 
 4ª etapa – recomendações ergonômicas: para essa última fase, sugeriu-se 
melhorias para o posto de trabalho dos bibliotecários com finalidade de resolver o 
problema diagnosticado. 
 
 
4. ESTUDO DE CASO 

 
4.1 CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE  ESTUDO 
 
 A biblioteca objeto de estudo deste trabalho está localizada em uma 
universidade pública no sul da Bahia. Ela vem cumprindo a sua função faz 39 anos, 
dando suporte à missão da instituição por meio da disponibilização de acervos de 
livros, publicações periódicas, material em multimídia, em adição de recursos 
tecnológicos para auxiliar o acesso à informação. 
 A biblioteca tem como principal objetivo fornecer serviços de informação 
científica e tecnológica em níveis harmonizável com as necessidades dos usuários, 
servindo de apoio ao ensino, pesquisa e extensão. 
 Para cumprimento de sua função, a biblioteca funciona nos três turnos 
letivos (das 7:45h às 21:45h) de segunda a sexta-feira, além das atividades 
realizadas aos sábados, quando funciona das 8:00h às 11:45h, e durante as férias 
acadêmicas, quando funciona das 7:45h às 17:45h. 
 No período em que a pesquisa foi realizada, janeiro de 2016, a biblioteca 
apresentava em seu quadro funcional sete bibliotecárias, as quais duas se 
encontravam afastadas e as outras cinco se distribuíam nos seguintes setores da 
biblioteca: diretoria, processamento técnico, multimeios, periódicos e referência. 
 
 
4.2 ANÁLISE DA DEMANDA 

 
 A partir da análise da demanda, percebeu-se que os postos de trabalho das 
bibliotecárias estão parcialmente de acordo com a Norma Regulamentadora 17. 
Pela observação e análise do checklist foi possível constatar problemas com 
relação ao mobiliário, aos equipamentos existentes nos postos de trabalho, as 
condições ambientais e organizacionais que elas vivenciam no dia-a-dia. 
 Verificou-se a possibilidade de analisar e avaliar os problemas ergonômicos 
encontrados que estavam causando desconfortos e que poderiam gerar prejuízos 
ainda maiores a saúde das trabalhadoras em questão e também aos outros 
funcionários da biblioteca que poderiam se encontrar na mesma situação de 
trabalho, como relatado nas próximas etapas da AET. 
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4.3 ANÁLISE DA TAREFA 
 

 Após observações do ambiente de trabalho e análise dos resultados obtidos 
com o checklist e questionário, puderam-se constatar os aspectos gerais da tarefa 
e as condições em que ela é executada. Para melhor analisar, os resultados foram 
resumidos no Quadro 1, no qual a tarefa é descrita envolvendo os seguintes 
tópicos: objetivo, operador, características técnicas, características ambientais e 
características organizacionais, como é mostrado a seguir. 
 

Quadro 1 – Descrição da tarefa realizada pelos bibliotecários em seus postos de trabalho 
Tópicos Analisados Características 

Objetivo Digitação de documentos 
Operador Mulheres na faixa etária dos 44 aos 65 anos  

Condições operacionais 

Trabalham predominantemente sentadas 
Mesas dos postos de trabalho com altura desconforável 
Assentos são ajustáveis 
Não possuem apoios para os pés e nem suportes para documentos 
Painéis de vídeo não se ajustam à iluminação do local 
Excedem o limite de 5 horas do tempo real de trabalho 
Não possuem parada de trabalho 

Condições ambientais 

Níveis de ruído estão superiores aos estabelecidos pela NBR 10152 
- para bibliotecas no intervalo entre 35-45 dB(A) 
Ares-condicionados com defeito 
Temperatura fora do intervalo de 20 ºC e 23 ºC 
Iluminação fora das condições mínimas previstas da NBR 8995-1 – 
tarefas de escritório, luminância variando entre 200-300-500 lux 

Condições 
organizacionais 

Trabalham oito horas por dia 
Trabalham em grupo 
Possuem chefe imediato 
Não fazem ginástica laboral 

Fonte: dados da pesquisa. 

 
 Como apresentado no Quadro 1, o público alvo é do sexo feminino, 
pertencendo a uma faixa etária dos 44 aos 65 anos. Todas as bibliotecárias 
trabalham com digitação de documentos, oito horas por dia. Trabalham em grupo, 
possuem chefe imediato e não fazem ginástica laboral, justificando que não tem 
disponibilidade para se ausentarem dos seus postos de trabalho para realizarem a 
atividade que é feita do outro lado do campus. Quatro delas trabalham no período 
manhã/tarde e uma trabalha no período tarde/noite. 
 Das cinco, apenas uma não carrega livros manualmente e nem com auxílio 
de carrinho. Ela relatou que quando precisa pegar algum livro, ela pede ajuda a 
funcionários mais novos, devido a distúrbios que apresenta na coluna. As outras 
quatro relataram que fazem transporte manualmente dos livros continuamente, no 
qual duas delas afirmaram que carregam de 4 a 7 livros, enquanto as outras duas 
carregam mais de 12. Apenas uma afirmou que recebeu treinamento para esse 
tipo de atividade. Nos períodos das visitas, não foi verificado esse tipo de atividade 
por nenhuma das bibliotecárias. 
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 As bibliotecárias exercem suas atividades alternando entre as posturas em 
pé e sentada, passando a maior parte do tempo sentadas. Apenas uma delas 
afirmou que todo o seu período laboral é executado na posição sentada. Com 
relação ao tipo de mobiliário, todas utilizam mesa em seu posto de trabalho e 
afirmaram que a altura é desconfortável, sinalizando dores nas seguintes partes do 
corpo: ombro, mão, pescoço, dorso superior, médio e inferior, quadril, pernas e nos 
pés, em um grau de desconforto variando de 2 a 6 na escala Likert. Apesar do 
desconforto, todas conseguem alcançar e visualizar a sua área de trabalho de 
maneira fácil, mas seu posto de trabalho não possibilita mudanças e 
movimentações ajustáveis às partes do seu corpo. Todas essas afirmações 
puderam ser observadas durante a aplicação do checklist. 
 A respeito das características do assento de cada uma, apenas uma delas 
relatou que o assento se ajusta a sua altura e a sua atividade. Contudo, foi possível 
notar que os demais assentos também são passíveis de ajuste, mas não são feitos, 
podendo caracterizar ausência de habilidade para realizar as modificações nas 
posições. Quanto a possuir alguma conformação e se adequar ao corpo de cada 
uma, quatro responderam que não dispõe e ao tratar da borda frontal nos 
assentos, todas confirmaram que o assento possui. Constatou-se a ausência tanto 
de apoio para os pés, como suportes para os livros e documentos. Sendo a postura 
adotada principalmente sentada e com digitação, esses dois itens deveriam 
compor os postos de trabalho. 
 Na Figura 1, é possível observaras inadequações descritas nos postos de 
trabalho de duas bibliotecárias em estudo. Em ambos os casos, é possível notas as 
mesas fixas, a falta de apoio para os pés e para os documentos de digitação. 
 

  
(a) (b) 

Figura 1 – Inadequação no mobiliário do posto de trabalho. Fonte: dados da pesquisa. 

 
 Duas das bibliotecárias afirmaram que os painéis de vídeo utilizados não se 
ajustam à iluminação do local, gerando reflexos em seus postos de trabalho. 
Referindo-se ao teclado do computador, apenas uma delas possui um teclado com 
flexibilidade e independência, permitindo que o regule de acordo com as 
necessidades. Todas apontaram que não existe afastamento próximo entre os 
olhos e a tela/teclado/documento pela falta de posicionamento adequado da tela 
do computador, do teclado e do apoio para o documento (que não existe). Além 
disso, verificou-se que a forma como eles estão dispostos em suas superfícies de 
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trabalho está de maneira inadequada quanto à altura. 
 Todas trabalham, em média, com o máximo de 7000 a 8000 toques no 
teclado por hora de trabalho e excedem o limite de 5 horas do tempo real de 
trabalho de lançamentos de dados no computador. Apenas duas das bibliotecárias 
responderam que possuem parada no trabalho de 10 minutos, mas que essa 
parada não se repete a cada 50 minutos.  
 Referindo-se ao nível de ruído atrapalhar o andamento das atividades, duas 
afirmaram que não atrapalha e as outras três relataram que os ruídos do 
computador, do ar-condicionado central assim como conversas, as incomodam. 
Para responder essa questão no checklist foi necessário utilizar o aplicativo Sound 
Meter, no qual se constatou níveis superiores aos estabelecidos pela NBR 10152- 
para bibliotecas intervalo entre 35-45 dB(A). 
 Em relação à temperatura, apenas duas responderam que acha agradável, 
as outras três mostraram-se insatisfeitas com a temperatura. Duas alegaram que o 
ar-condicionado por vezes não funciona e a terceira reclama que as temperaturas 
são muito baixas. Durante as visitas, percebeu-se que a temperatura não se 
encontrava no intervalo de 20 ºC e 23 ºC. Em um dos ambientes, pôde-se constatar 
a falta de ventilação. 
 Com relação a iluminação, todas afirmaram que é adequada para o tipo de 
atividade de cada uma. Para a verificação a respeito do fator estar de acordo com 
as condições mínimas da NBR 8995-1 – tarefas de escritório -a  luminância deve 
variar de 200-300-500 lux e para tanto, utilizou-se o aplicativo Medidor de Luz 02 
Led. No entanto, os valores obtidos mostraram que o ambiente não estava de 
acordo com estabelecido na norma. 
 Os itens de velocidade do ar e umidade relativa do ar não puderam ser 
analisados por falta de instrumentos de medição. 
 
 
4.4 FORMULAÇÃO DO DIAGNÓSTICO 
 
 Após análise da tarefa, formulou-se o diagnóstico, indicando as causas dos 
problemas encontrados durante as observações, aplicação do checklist e do 
questionário, conforme mostra o Quadro 2. 
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Quadro 2 – Formulação do diagnóstico 
Aspectos da NR-17 Diagnóstico 

Mobiliários 

Mesas não são ajustáveis 
Postos de trabalho impossibilitando mudanças e movimentações 
Assentos sem ajuste para altura 
Assentos sem conformação na base 
Falta de suporte para os pés 

Equipamentos 
Falta de suporte para os documentos 
Tela do computador não se adequa à iluminação 
Teclados sem independência 

Condições ambientais 
Problemas com o ar-condicionado 
Ruídos provenientes de diferentes fontes 

Condições 
organizacionais 

Falta de política institucional para questões relacionadas a Saúde e 
segurança do Trabalho  

Fonte: autores. 
 

 Avaliando os aspectos ergonômicos das bibliotecárias analisadas, contatou-
se que a falta de mobiliários adequados e equipamentos específicos em seus 
postos de trabalho é um dos problemas que causam grande desconforto às 
bibliotecárias. A adequação e aquisição destes podem evitar futuras Lesões por 
Esforço Repetitivo/ Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho 
(LER/DORT), visto que a tarefa executada por elas caracteriza-se como de ação 
repetitiva e estática, podendo o mobiliário contribuir para a incidência destes.  
 As condições ambientais também as prejudicam no andamento de suas 
atividades, incômodos como a falta de ar condicionado ou o ar muito frio, ruídos de 
conversa, do computador e do ar central atrapalham a concentração das 
bibliotecárias. 
 Por fim, entendeu-se que o fato de colaboradoras não realizarem paradas e 
nem ginástica laboral, serviço este oferecido pela instituição, está relacionada a 
ausência de uma cultura de segurança dentro da universidade, fazendo-se 
necessária a criação de valores para a adoção de comportamentos que sigam essa 
vertente.  
 
 
4.5  RECOMENDAÇÕES ERGONÔMICAS 

 
 As recomendações ergonômicas feitas podem ser vistas de forma resumida 
no Quadro 3, logo abaixo. 
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Quadro 3 – Recomendações ergonômicas 
Aspectos da NR-17 Recomendações 

Aquisição de novos 
mobiliários 

Mesas passíveis de ajuste 
Assentos ajustáveis à altura e com conformidade na base 
Suportes para os pés 

Aquisição de novos 
equipamentos  

Suportes para os documentos 
Telas contra reflexos para os computadores 
Teclados que se ajustem as necessidades de trabalho 

Condições ambientais 

Consertar os ares-condicionados 
Fazer campanhas de conscientização da necessidade do silêncio 
no ambiente 
Uso de fones de ouvido  

Condições 
organizacionais 

Criar políticas de saúde e segurança 
Fazer treinamentos diversos 
Instalar aplicativos que pausam as tarefas no computador para o 
momento de descanso  
Levar a ginástica laboral até o ambiente da biblioteca 

Fonte: as autoras. 

 
 Procurando indicar soluções para os problemas diagnosticados, é 
necessário que sejam feitas aquisições de novos mobiliários para os postos de 
trabalho, como mesas com alturas adequadas às atividades das bibliotecárias e/ou 
assentos ajustáveis à altura de cada uma e com conformidade na base para 
adequar o corpo ao sentar, assim como apoios para os pés. Também é necessária 
a compra de equipamentos outros como: suporte para documentos e livros para 
melhorar a atividade de digitação e leitura, telas de computador e teclados que se 
ajustem as necessidades de trabalho, para que assim elas desenvolvam melhor 
suas atividades e evitem posturas incorretas. 
 Em relação à temperatura do ambiente, é importante que consertem os 
ares-condicionados com defeitos para que possam controlar a temperatura entre 
20 ºC e 23 ºC, faixa a qual a norma estabelece como condição ideal. Para evitar os 
ruídos, campanhas de conscientização do silêncio uma vez que o ambiente é de 
concentração e é imprescindível que este perpetue no local,  em adição verificar o 
motivo do ruído do ar condicionado central para fazer o ajuste. 
 Por fim, sugere-se que a instituição incorpore a saúde e segurança do 
trabalhador como um de seus valores. Para tanto, no caso específico das 
bibliotecárias pode adotar medidas como: introdução de pausas de 10 minutos a 
cada 50 minutos de trabalho; instalação de aplicativos que pausam as tarefas no 
computador mostrando o momento para descanso; treinamento em exercícios que 
bibliotecária possa executar sem acompanhamento de profissionais habilitados 
para relaxamento; e, a inserção da ginástica laboral no ambiente da biblioteca. 
 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Com a aplicação do método Análise Ergonômica do Trabalho (AET), pôde-se 
diagnosticar riscos ergonômicos existentes nos postos de trabalho das 
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bibliotecárias de uma instituição pública e na realização de suas tarefas. Estes 
riscos se não conduzidos de forma adequada podem vir a causar danos à saúde, 
como LER/DORT podendo resultar em afastamentos, e ainda ocasionar ineficiência 
nas tarefas. 
 É perceptível, por meio do discurso das colaboradoras, a consciência de que 
os seus postos de trabalho não estão de acordo às condições ergonômicas 
exigidas. Além disso, sugerem que algumas das dores no corpo, podem estar 
relacionadas às suas tarefas.  
 Buscando a melhoria desses postos de trabalho para que as bibliotecárias 
possam exercer suas atividades de maneira confortável, segura e eficiente e sem 
riscos a saúde, foram feitas recomendações ergonômicas com base na NR-17.  
 Deste modo, as empresas que buscam qualidade em seus serviços, uma 
boa produtividade e condições melhores de trabalho aos seus funcionários, devem 
priorizar a saúde do seu trabalhador, adequando suas empresas as normas 
regulamentadoras existentes e em especial a NR-17, que aborda a ergonomia e 
oferece parâmetros para alcançar essas condições.  
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ABSTRACT: This article aims to conduct a study on the regulatory standard 17 to 
establish appropriate conditions for the librarians of a public university located in 
the south of Bahia. For this, we used a methodological instrument known as work 
ergonomic analysis applied in the workplace. To assist in getting the results was 
applied a checklist, based on regulatory standard 17, in which the authors made 
their observations and a questionnaire, in which each employee answered the 
questions related to the workplace, equipment, environmental conditions and work 
organization. By means of the obtained results, it was noticed that the jobs of this 
library offer ergonomic risks to employees. Improvements were suggested in 
accordance with the parameters established in the regulatory standard 17.  
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Empresas pela Faculdade Ciências Gerenciais UNA (2000), Especialização em 
Estatística pela Universidade Federal de Minas Gerais (2011), Mestrado em 
Gestión Internacional de las Empresas pela Universidad de Zaragoza / Espanha 
(2003) e Doutorado em Administração pela Universidade Fumec (2016). 
Atualmente, é professor adjunto da Pontifícia Universidade Católica de Minas 
Gerais e do Centro Universitário UNA e professor da Pós-Graduação do IEC PUC 
Minas. Possui experiência na área de Mercado de Capitais e Derivativos. 
 
JOSEAN DA SILVA LIMA JUNIOR - joseanjuniorsume@gmail.com Graduando do curso 
de Engenharia de Produção, pelo Centro de Desenvolvimento Sustentável do 
Semiárido (CDSA), da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). 
 
JOSETE FLORÊNCIO DOS SANTOS Possui graduação em Engenharia Elétrica pela 
Universidade Federal de Pernambuco (1983), graduação em Administração de 
Empresas pela Universidade Federal de Pernambuco (1995), mestrado em 
Administração pela Universidade Federal de Pernambuco (1998) e doutorado em 
Administração pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (2005). Atualmente é 
professor associado da Universidade Federal de Pernambuco. Tem experiência na 
área de Administração, com ênfase em Administração Financeira, atuando 
principalmente nos seguintes temas: governança corporativa, estrutura de capital, 
desempenho, práticas de governança corporativa e Monte Carlo 
 
JULIANA DONATO DE ALMEIDA CANTALICE Professora do Curso de Design, na área 
de Projeto de Produto na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU) na 
Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Possui experiência na área de Design, com 
ênfase em Projeto de Produto.  Possui graduação em Desenho Industrial pela 
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Universidade Federal de Campina Grande (2007) e Mestrado em Engenharia da 
Produção na Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN (2010). 
 
JULIANA GONÇALVES DE ARAÚJO Graduada e Mestre em Ciências Contábeis pela 
Universidade Federal de Pernambuco, além de ter sido bolsista PIBIC durante a 
graduação. Atualmente é doutoranda em Administração no PROPAD-UFPE, na linha 
de Finanças e integrante do Grupo de Pesquisa sobre Convergência Contábil e 
Mercado de Capitais, sob a coordenação da professora Umbelina Lagioia. 
 
KAROLINE BARROS FEITOSA Graduanda em Design pela Universidade Federal de 
Alagoas – UFAL, com previsão de formatura no segundo semestre de 2018; 
Monitora voluntária na disciplina de Desenho e Geometria Descritiva(UFAL) 2014. 
 
KERGIVANALDO PIRES FERNANDES SOARES Graduando em Administração pela 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN). 
 
KEVIN AMARAL MANSSES Gruaduando em Administração pela Fundação Hermínio 
Ometto - FHO/Uniararas. 
 
LARISSA CASSIANO AZEVEDO DA SILVA Graduanda em Design pela Universidade 
Federal de Alagoas – UFAL, com previsão de formatura no segundo semestre de 
2018. 
 
LAURINDO PANUCCI FILHO Doutorando em Ciências Contábeis e Administração 
pelo Programa de Pós Graduação em Ciências Contábeis da Universidade Regional 
de Blumenau (PPGCC/FURB); Professor do Curso de Graduação em Ciências 
Contábeis da Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP); Endereço:  Rod. 
PR 160 - Km 0, saída p/ Leópolis, CEP: 86.300-000. Cornélio Procópio, PR, Brasil; 
Telefone: (43) 9688-1802; e-mail: laurindopanucci@hotmail.com 
 
LAURO SOARES DE FREITAS realizou toda sua formação acadêmica na 
Universidade Federal de Minas Gerais. Em 2000 graduou-se em Engenharia 
Mecânica de Produção. Em 2003 concluiu o mestrado em Engenharia de Produção 
e em 2015 obteve o título de Doutor em Administração. Atualmente é Chefe do 
Departamento de Engenharia de Produção da PUC Minas e docente nos programas 
de pós-graduação da Academia da Polícia Militar e Pontifícia Universidade Católica 
de Minas Gerais. É professor visitante da Griffith University (Austrália) e da 
Universidade Politécnica de Moçambique.  
 
LILIAN CAROLINA VIANA Professora na Fundação Hermínio Ometto - FHO/Uniararas. 
Mestre em Administração na área de Gestão Estratégica, Marketing e Inovação 
pela Universidade Federal de Lavras como bolsista CAPES, onde também se 
graduou em Administração. Desenvolve pesquisas nas áreas de Estratégia e 
Marketing com ênfase em Comportamento do Consumidor e Marketing Estratégico. 
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LUCAS SILVESTRE DE CARVALHO Professor na Fundação Hermínio Ometto - 
FHO/Uniararas. Graduado e pós-graduado (nível mestrado) em Administração com 
especialização em Administração Estratégica, Marketing e Inovação pela 
Universidade Federal de Lavras. Possui experiência em consultoria administrativa e 
relacionamento socioambiental. 
 
LUCINDA INEZ ALVES NASCIMENTO Graduada em Letras – Português – Inglês pela 
Faculdade de Humanidades Pedro II (1983). Especialização em Literatura pela 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (2016). Especialização em Educação 
à Distância com ênfase em Tecnologias Educacionais pelo Instituto Federal do 
Paraná (2016). Mestrado em Sistema de Gestão pela Universidade Federal 
Fluminense (2015). Foi chefe da Coordenação da Gestão de Pessoas (2007 – 
2012) e Assistente da Coordenação da Biblioteca do Instituto Federal Fluminense, 
campus Macaé (2012 até o momento). É professora de Ensino Médio e Educação 
de Jovens e Adultos da Secretaria Estadual do Rio de Janeiro, em Macaé, RJ (desde 
2005). Atualmente, participa do Núcleo de Estudos em Inovação, Conhecimento e 
Trabalho – NEICT da Universidade Federal Fluminense – UFF.  
 
LUÍS GONZAGA TRABASSO Possui graduação em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - UNESP - (1982), mestrado 
em Engenharia e Tecnologia Espaciais pelo Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais - INPE - (1985), doutorado em Mechanical Engineering - Loughborough 
University, England (1991) e pos-doutorado em Human Centered Systems - 
Linköping University, Sweden (2017). É um dos fundadores do Centro de 
Competência em Manufatura do ITA (CCM / ITA), um centro de pesquisa que 
executa projetos estratégicos de PD&I com parceiros industriais de diversos 
setores. Atualmente é Professor Titular da Divisão de Engenharia Mecânica do 
Instituto Tecnológico de Aeronáutica. Suas áreas de pesquisa são Desenvolvimento 
Integrado de Produtos - DIP - e Mecatrônica, com ênfase em automação industrial e 
robótica. 
 
MAICON HERVERTON LINO FERREIRA DA SILVA Bacharel em Sistemas de 
Informação - UFRPE (2011) e mestre em Informática Aplicada - UFRPE (2013). 
Atualmente é docente da Faculdade Escritor Osman da Costa Lins - FACOL. 
maicon.lino@dr.com 
 
MANOEL LINDOLFO QUEIROZ NETO Atualmente, sou estudante de Pós-Graduação 
(Strictu sensu) em Engenharia Civil pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte – UFRN na área de Processos Construtivos e Estruturas. Sou Bacharel em 
Ciência e Tecnologia pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA e 
Engenheiro Civil também pela universidade citada anteriormente nos anos de 2014 
e 2016, respectivamente. Nos dias que correm sou membro de projeto de pesquisa 
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e extensão, tenho apreço por artigo e pesquisas científicos. Vejo a pesquisa como 
porta para o conhecimento e para a minha futura carreira acadêmica. 
 
MARCOS MASERA Egresso do Curso de Administração da Faculdade CNEC Gravataí́. 
 
MARIANA ALVES DA SILVA Graduanda em Engenharia de Produção com ênfase em 
Materiais, pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Câmpus 
de Itapeva. Atualmente, atua em projeto de pesquisa sobre métodos quantitativos 
para avaliação financeira de projetos de investimentos em ambientes de incerteza 
e risco. Participou de congressos com trabalhos publicados em anais na área de 
Engenharia Econômica. 
 
MARIÉLLY WARMELING LAUCSEN MARTINS Graduada em 
Administração/UNOCHAPECÓ e mestranda do PPGCCA/UNOCHAPECÓ 
 
MARINA JULIANA GONÇALVES Estudante do curso de Engenharia de Produção do 
Centro Universitário da FEI. Bolsista de Iniciação Cientifica desenvolvendo pesquisa 
sobre Método quantitativo aplicado ao gerenciamento dos custos no setor da 
saúde. Elaborou trabalho cientifico sobre Custo dos Procedimentos médicos 
aplicando Custeio Baseado em Atividades (ABC). 
 
MATHEUS GUSTAVO LOPES GRIGORINI Graduando em Bacharelado em Engenharia 
de Produção pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul Campus de Três 
Lagoas/MS UFMS/CPTL. Obteve título de Técnico em Mecânica pelo Senai em 
2012, com formações técnicas em elétrica predial e instrumentação. Atualmente 
cursando o último semestre da graduação em Engenharia de Produção/UFMS, o 
qual através de sua tese de motivação e clima organizacional vem adquirindo 
exponencialmente conhecimento necessário para ingresso profissional em alto 
nível. 
 
MATHEUS MARRONEY ALVES LOPES NOGUEIRA Graduando do curso de Engenharia 
de Produção, pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB). 
alvesmarroney@gmail.com 
 
MAURÍCIO MOREIRA E SILVA BERNARDES Po ́s-doutor em Design pelo IIT. Doutor e 
Mestre em Engenharia Civil pela UFRGS. Graduado em Engenharia Civil pela UFAL. 
Professor Associado do PG-Design da UFRGS. 
 
MAYARA ATHERINO MACEDO Doutoranda em Engenharia de Produção / UFSC. 
Mestra em Engenharia de Produção - área de concentração Inteligência 
Organizacional pela Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC (2015). Possui 
especialização em Marketing Estratégico pela Universidade do Sul de Santa 
Catarina (2011) e graduação em Design Gráfico, com ênfase em Gestão do Design, 
pela Universidade do Estado de Santa Catarina (2007). Atualmente atua como 
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docente do design na Universidade Federal de Santa Catarina. Possui experiência 
nas áreas de marketing e design estratégico. 
 
MILANY KÁRCIA SANTOS MEDEIROS Atualmente, sou estudante de Graduação em 
Engenharia Civil (9° Período) pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido – 
UFERSA, Campus Angicos. Bacharel em Ciência e Tecnologia pela também pela 
universidade citada, no ano 2016. Atuo como membro de projeto de pesquisa e 
extensão, tenho apreço por pesquisas científicos. Vejo a pesquisa como portas para 
o conhecimento e para à minha futura carreira acadêmica. 
 
MILENA PELOSI FALCÃO SANTOS é nutricionista, pela Universidade Estadual do 
Ceará – UECE com experiência em cozinha industrial e nutrição clínica. Em 2016, 
formou-se em medicina como aluna laureada, pela Faculdade de Medicina Estácio 
de Juazeiro do Norte. E atualmente, trabalha no programa de Saúde da Família, 
onde tem contato com vários trabalhadores o que, muitas vezes, lhe permite avaliar 
o impacto das atividades laborais sobre a saúde do trabalhador. 
 
MÔNICA FERREIRA DE BRITO ROCHA Graduanda do curso de Engenharia de 
Produção, pelo Centro de Desenvolvimento Sustentável do Semiárido (CDSA), da 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). monica.rocha.2013@gmail.com 
 
NAILKA MAYRA GOMES XAVIER Possui graduação em Administração com ênfase 
em Gestão e Negócios pela Universidade Potiguar. Atuou como estagiária de 
Pesquisa e Auditoria do Natal Shopping localizado na cidade de Natal/RN e 
atualmente trabalha como Técnica em Secretariado na Maternidade Escola 
Januário Cicco em Natal/RN. 
 
NATÁLIA CAROLINA MIAN Atualmente é Enfermeira da UTI Cirurgica do Instituto do 
Coração do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo e Doutoranda em Ciencias Médicas pela disciplina de Anestesiologia na 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. Formada em Enfermagem 
desde 2010 pela Faculdade de Medicina de Jundiaí. Realizou Aprimoramento em 
Enfermagem em Cardiologia pelo Programa de Aprimoramento Profissional da 
Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo e Administrado pela Fundap em 2012. 
 
NELIZE APARECIDA DE SOUZA Graduada em Administração de Empresas/UNISUL. 
 
NELSON FERREIRA FILHO Bacharel em Administração de Empresas pela UFSJ. 
Especialista em Engenharia Econômica pela Universidade Estácio de Sá, 
Metodologia do Ensino Superior e Pesquisa pela UNIPAC e em Administração da 
Produção pela UFRJ. Mestre em Engenharia de Produção pela UFMG com ênfase 
em Sistemas Produtivos. Doutor em Engenharia de Produção pela UFSC com 
ênfase em Engenharia Cognitiva. Foi Pró-Reitor Administrativo da UFSJ. Possui 
artigos publicados com foco em Ergonomia Cognitiva, Processos Produtivos e 
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Liderança. Atualmente é Professor e Coordenador do Curso de Engenharia de 
Produção das Faculdades Kennedy de Belo Horizonte.  
 
NELSON HEIN Pós-Doutor pelo IMPA e pela Anderson School of Management da 
Universidade do Novo México (EUA); Doutor em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC); Professor do Programa de Pós 
Graduação em Ciências Contábeis da Universidade Regional de Blumenau (FURB); 
Endereço: R. Antônio da Veiga, n. 140, Victor Konder, CEP: 89012-900. Blumenau, 
SC, Brasil; Fone: (47) 3321-0693; e-mail: hein@furb.br 
 
NELSON CASAROTTO FILHO Possui graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (1974), mestrado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina (1977) e doutorado em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina (1995) com 
sanduíche na Universidade do Minho - Portugal. Atualmente é Professor Titular da 
Universidade Federal de Santa Catarina, onde pesquisa no Laboratório de Sistemas 
de Apoio ao Desenvolvimento de Projetos e Investimentos (LABSAD), ligado ao 
Departamento de Engenharia de Produção e Sistemas. Foi coordenador do curso 
de Graduação em Engenharia de Produção da UFSC de 2009 a 2012. É co-editor 
(já tendo sido editor-chefe de 2008 a 2016) do IJIE - Iberoamerican Journal of 
Industrial Engineering, ligado ao Núcleo de Engenharia Mecânica e de Produção do 
Grupo AUGM - Associação das Universidades do Grupo Montevidéu. Ocupou 
diversos cargos públicos como Diretor da Secretaria da Indústria e Comércio de 
Santa Catarina (onde coordenou a implantação do PRODEC - Programa de 
Desenvolvimento da Empresa Catarinense), Gerente de Planejamento do BRDE em 
Santa Catarina, Secretário Executivo do Fórum Catarinense de Desenvolvimento, 
Presidente da Câmara das Aglomerações Produtivas e Redes de Empresas de 
Santa Catarina. Tem experiência na área de Engenharia de Produção, com ênfase 
em Avaliação de Projetos, atuando principalmente nos seguintes temas: 
desenvolvimento regional, competitividade industrial, redes de empresas, 
competitividade e análise de investimentos. É autor dos livros Análise de 
Investimentos, Projeto de Negócio, Gerência de Projetos/Engenharia Simultânea, 
Redes de Pequenas e Médias Empresas e Desenvolvimento Local, e Elaboração de 
Projetos Empresariais, todos pela Editora Atlas. 
 
NEUMA CAROLINE SANTOS FERREIRA Bacharel em Economia pela Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte (UERN); Especialização em Docência no Ensino 
Superior pela Universidade Potiguar (UnP) e mestrado em Administração pela 
Universidade Potiguar – (UnP). Desenvolve atividade docentes no ensino superior, 
tendo atuado como docente da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
(UERN) e Faculdade de Ciência e Tecnologia (Mater Christi). Atualmente é 
professora da Universidade Potiguar, atuando em cursos de graduação e pós 
graduação, nas disciplinas: Gestão Financeira, Custos e Orçamento Empresarial, 
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Inglês para Negócios, Economia, e Matemática Financeira e Métodos de 
investimento 
 
NG HAIG WING Possui graduação em Ciências Econômicas pela Universidade 
Federal de Pernambuco (2010), MBA em Administração Financeira pela FGV 
(2012). Mestre em Administração - PROPAD/UFPE (2017). Atualmente é Professor 
Assistente B da Faculdade dos Guararapes. 
 
PAULO ANDRÉ DE OLIVEIRA Graduação em Ciências Econômicas, mestrado em 
Agronomia (Energia na Agricultura- Economia Agrária) pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho (2003) e doutorado em Agronomia (Energia na 
Agricultura- Economia Agrária) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho (2007). Atualmente é professor da Faculdade de Tecnologia de 
Botucatu. Tem experiência na área de Economia, com ênfase em Economia Agrária 
e métodos quantitativos aplicados a gestão. 
 
PAULO ROBERTO DE SOUZA JUNIOR Gerente de QSMS (Qualidade, Saúde, 
Segurança e Meio Ambiente). Mestre em Sistemas de Gestão pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF). MBA em Sistemas de Gestão de QSMS. Graduado em 
Engenharia de Segurança do Trabalho. Auditor Líder do Sistema de Gestão 
Integrado de QSMS (PBQP-H Nível A, ISO 9001, OHSAS 18001, ISO 14001). 
Experiência na implantação de grandes complexos Industriais, com atuação no 
Gerenciamento de Empreendimentos, Suprimentos, Manutenção, Construção Civil 
e Montagem Industrial, Condicionamento, Testes e Partida. Atualmente trabalha em 
uma empresa de grande porte no ramo de Montagem Eletromecânica. 
 
PEDRO AMÉRICO ORSANO DE SOUSA Graduado em Engenharia de Produção, pela 
Universidade Federal do Piauí – UFPI. Participou do programa Ciências sem 
Fronteiras, cursando Engenharia Mecânica na Lakehead University, Thunder Bay, 
ON, Canada. Atualmente está cursando MBA em Gestão Empresarial pela 
Fundação Getúlio Vargas – FGV e está lecionando como professor substituto no 
curso de Engenharia de Produção da Universidade Federal do Piauí – UFPI.  
 
PETER ALEXANDER BLEINROTH SCHULZ Possui graduação, mestrado e doutorado 
em Física pela Universidade Estadual de Campinas e pós doutorado no Instituo Max 
Planck de Física do Estado Sólido em Stuttgart Atualmente é professor titular da 
Universidade Estadual de Campinas na faculdade de Ciências Aplicadas (FCA). Tem 
experiência na área de Física da Matéria Condensada e nesse século tem se 
dedicado a atividades de divulgação científica e estudos da atividade científica 
(cienciometria). Foi curador da exposição "Tão longe tão perto", sobre 
telecomunicações e sociedade, realizada em Brasília (2009) e São Paulo (2010). 
Docente do curso de Mestrado Interdisciplinar de Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas da FCA e foi diretor dessa mesma faculdade. 
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RAFAEL JESUS DE OLIVEIRA Possui graduação em Administração em Comércio 
Exterior pela Universidade Salgado de Oliveira (2008), pós Graduação em Finanças 
e Controladoria pela Universidade Salgado de Oliveira (2010) e mestrado em 
Engenharia de Produção e Sistemas pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
(2015). Tem cerca de 10 anos de experiência na iniciativa privada, em áreas de 
Projetos, Reestruturação fiscal e Sistêmica e auxiliando junto a Controladoria, 
atuando em toda a Supply Chain Industrial, com ênfase em Operações de 
Transportes, atuando principalmente nos seguintes temas: transferências, custos 
logísticos, descentralizar estoques, produtividade e movimentações logísticas. Foi 
gerente regional de logística em empresa de atuação nacional. 
 
RAFAEL RAMON FONSÊCA RODRIGUES Mestre em Administração pela Universidade 
Potiguar (Unp-RN, 2015); Especialista em Contabilidade e Planejamento Tributário 
pela Universidade federal do Semiárido – (UFERSA, 2013). Graduação em Ciências 
Contábeis pela Universidade Estadual do Rio Grande do Norte (UERN, 2011). É 
professor da graduação e pós graduação nas áreas de Administração e Ciências 
Contábeis com ênfase em Gestão Financeira, Contabilidade de Custos, Gestão 
Estratégica de Custos, Contabilidade Gerencial e Análise de Custos, Logística 
Agrícola, Agronegócio, Vantagem Competitiva, Serviço e Hospitalidade. 
 
RAFAELA CABRAL ALMEIDA TRIZOTTO Graduada em Administraça ̃o de Empresas 
pela Faculdade Dom Bosco de Porto Alegre. Acadêmica do Curso de Engenharia 
Metalúrgica da UFRGS. 
 
RAFAELA PEDROSA BAPTISTA Engenheira de Produção pela Pontifícia Universidade 
Católica De Minas Gerais. 
 
RENATA RÉZIO E SILVA Possui graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal de Goiás - UFG - (2000), Master Business Administration - MBA pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ (2002), pós graduação em 
Engenharia de Segurança do Trabalho pela Universidade Federal de Goiás - UFG - 
(2007), e mestrado em Engenharia de Produção pelo Instituto Tecnológico da 
Aeronáutica – ITA (2017). Experiência em processos de gestão de produção de 
obras, e sistema integrado de gestão QSMS – Qualidade, Segurança do Trabalho, 
Meio Ambiente e Saúde, em obras civis, infra-estrutura e montagem 
eletromecânica. Atuação em grandes empresas de âmbito nacional e 
multinacional.  Atualmente é especialista em desenvolvimento industrial pelo SESI 
Departamento Nacional, na área de Segurança e Saúde no Trabalho – SST para a 
indústria da construção.  
 
RENATA SOARES FARIA Arquiteta e Urbanista pela Universidade Federal de Viçosa 
(2014). Mestranda no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Arquitetura e 
Urbanismo na Universidade Federal de Viçosa, atuando na linha de pesquisa 
Comportamento Ambiental do Espaço Construído (2015). Pós-graduanda Lato 
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Sensu em Futebol no Departamento de Educação Física na mesma instituição 
supracitada (2014). Têm trabalhado com pesquisas voltadas a gestão de projetos 
em arquitetura, gestão esportiva, infra-estrutura esportiva e comportamento do 
espaço construído. 
 
RICARDO GHANTOUS CERVI Graduação em Administração - Habilitação Comércio 
Internacional pela Universidade do Sagrado Coração (2004), Mestrado (2009) e 
Doutorado (2013) em Agronomia (Energia na Agricultura) pela Universidade 
Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" (Unesp). Atualmente é docente da 
Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" (Unesp) Câmpus 
Experimental de Itapeva. 
 
ROBERTA HOFFMANN É Graduanda em Engenharia de Produção na Universidade 
Federal de Pelotas, foi bolsista do programa Ciência sem Fronteiras (2014 – 2015), 
em que obteve graduação sanduíche em Industrial Engineering na University of 
Wisconsin – Milwaukee (2014-2015) e participou do programa de Summer 
Research em Simulação Industrial na University of Houston (2015).  Seus 
interesses em pesquisa são: Produção, Engenharia de Produção, Processos, 
Simulação, Pesquisa Operacional, Perdas e Custos Operacionais, Finanças, 
Marketing e Gestão de Pessoas. Atualmente é Supervisora Trainee na multinacional 
BRF (Brasil Foods), onde atua na unidade de industrializados.  
 
ROBSON FERNANDES BARBOSA Graduado em Administração – UFCG (2004), 
mestre em Engenharia de Produção – UFPB (2009) e doutorando em Recursos 
Naturais - UFCG. Atualmente é docente da Universidade Federal de Campina 
Grande – UFCG. robson_rfb@yahoo.com.br 
 
RODNEY WERNKE Contador, Doutor em Engenharia de Produção/UFSC, Professor 
no Curso de Administração/UNISUL e Professor no PPGCCA/UNOCHAPECÓ 
 
ROGÉRIO CHAVES GATTIS Graduando em Bacharelado em Engenharia de Produção 
pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul Campus de Três Lagoas - MS 
UFMS/CPTL, obteve título de Técnico em Automação Industrial pelo Senai em 
2016, e um estudioso otimista por tecnologias exponenciais e de inovação para 
melhoria da qualidade de vida das pessoas. 
 
SAMUEL FLÁVIO LIMA SABÓIA Bacharel em Engenharia de Produção Mecânica, pela 
Universidade Regional do Cariri – URCA. Participou como membro do Centro 
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